CARTA DA JUVETUDE EXTRATIVISTA AO III CHAMADO DA FLORESTA

Brasília – DF, 26 de junho de 2015.

A Juventude extrativista da Amazônia brasileira dos territórios de uso coletivo dos Estados do Amazonas, Acre, Amapá, Maranhão, Pará, Rondônia e Roraima, esteve reunida em Brasília, nos dias 25 e 26 de junho de 2015, no Auditório da Cáritas Brasileira/Brasilia-DF, no Encontro de Formação de Politica em Saúde, com recorte para a organização social, políticas públicas para juventude e produtiva extrativista, com a participação de 24 mulheres e 27 homens, diretoria nacional e regional do Conselho Nacional das Populações Extrativistas, sociedade civil organizada e representantes governamentais do governo federal. 

Após debates e discussões em grupos de trabalho, aprovou-se na Plenária Final do Encontro, um conjunto de proposições que expressam anseios e reivindicações contidas em sonhos juvenis, refletida na luta histórica dos precursores da defesa da floresta, cujos sons vindos da samaúma, do uirapuru traduzem a sinfonia da luta das populações extrativistas e sua diversidade de culturas produtivas tradicionais de que vivem na floresta. 
A juventude extrativista defende que a formação torne-se uma política permanente do CNS, como estratégia de continuidade na luta em prol dos avanços e conquistas de política públicas para as populações extrativistas e pela  conservação da floresta. 

A Plenária Final reafirma a política defendida pelo CNS desde quando liderada por Chico Mendes e Wilson Pinheiro às lutas atuais empreendidas pela diretoria nas principais frentes defendida pelo segmento extrativista. E, neste 2015, em que o CNS completa 30 anos, a juventude extrativista retoma sua mobilização de debates e discussões na Amazônia e no Brasil para mostrar a sua força de participação e engajamento no cenários das reivindicações, urgentes, e fundamentais para fortalecer a política e desenvolvimento do extrativismo no País.
Assim, a juventude extrativista mobiliza-se com toda sua força para III Chamado da Floresta, para fazer jus aos temas e proposições do Chamado que elegeu a JUVENTUDE como tema central nesta edição de 2015. E apresenta para a Comissão do Chamado a nossa pauta aprovada nesta Plenária, conforme a seguir:
“Juventude da floresta é força e resistência. VIVA A JUVENTUDE DA FLORESTA. VIVA O CNS!!!!

Agradecemos a participação de todos e NOS ENCONTRAMOS NO III CHAMADO DA FLORESTA.

Grupo Educação

Construção creches e pré-escolas
Construção de escolas nas áreas de uso coletivo

Financiar a ampliação CFR (governo federal)

Curriculo escolar – adaptação realidade as áreas de uso coletivo (produção e extrativismo)
Cota de acesso do extrativista a ensino superior
Garantir o ensino fundamental e médio de qualidade.

Cursos de ensino superior ( enfermagem/etnodesenvlvimento)

Pedagogia da floresta 
PRONATEC Extrativista

PROJOVEM

Grupo Produção, Geração de Renda
Elaborar e implementar Planos de Manejo  (Florestal comunitário) 
Linha de crédito para reflorestamento comunitário

Centro Nacional de Manejo Florestal Comunitário
ATER Extrativismo

Agroextrativistas nas áreas de uso coletivo (produtos da agroflorestais)
Organização dos processos produtivos (comercialização, mercado). 

Vencer a burocracia para acessar mercados institucionais ( PAA) 

Preço Mínimo aos produtos da sociobio
Visibilidade e estudo estatístico ao produto da sociobiodiversidade

Gestão, fiscalização e comunidade na RESEX
Grupo Saúde 

Formação comunitária/agentes de saúde sobre a política do SUS

 de saúde melhor equipado 

Reconhecimento das parteiras/curandeiros
O uso das plantas medicinais no cuidado com a saúde

Logística de transporte pública 

Capacitar juventude em saúde 

Grupo INFRA
Ramais, limpeza de rios, igarapés,

Luz para todos

Agricultura familiar na RESEX – uso do trator

Trapiches nos municípios 

Escoar a produção (transporte)

 Casa de apoio ao produtor extrativista

Grupo Comunicação 
Rádios comunitárias (implantação nas áreas)

Telecentros (inclusão digital)

Torres para celulares (Rádio e celular)

Programa para implementar Rádios nas áreas de uso coletivo 
